Seres Vivos


A Terra é povoada por organismos que vivem nos mais diferentes ambientes, podendo ser encontrados desde o alto das montanhas até o fundo dos mares. Além disso, apresentam uma enorme diversidade quanto ao tamanho, forma, comportamento e duração do ciclo vital. Apesar das diferenças, os seres vivos são reconhecíveis por apresentarem propriedades comuns, como a organização celular, a atividade metabólica, a capacidade de reprodução.


Uma característica do ser humano é a tendência de distribuir em grupos os objetos ou seres de acordo com suas semelhanças e diferenças. A esta distribuição damos o nome de classificação.


O ramo da Biologia que trata da descrição, nomenclatura e classificação dos seres vivos denomina-se sistemática ou taxonomia.

O Sistema de classificação de Lineu


O primeiro sistema natural baseado em caracteres de semelhanças físicas entre os seres vivos, foi organizado pelo médico, naturalista e professor Carl Von Linné em 1735. Este sistema sofreu algumas modificações e é usado até hoje.

Para classificar os seres vivos, Lineu tomou como base a espécie. Este termo em latim significa “tipo”. Embora, para Lineu, espécie seja um grupo de organismos que se assemelham morfologicamente a um tipo ideal, a definição mais precisa nos tempos atuais é de que se trata de um grupo de populações naturais cujos membros podem entrecruzar e produzir descendentes férteis.

Lineu notou que indivíduos de espécies diferentes poderiam apresentar caracteres comuns. Esse conjunto de espécies diferentes com características comuns ele agrupou numa categoria chamada gênero.


Da mesma forma agrupou-se os gêneros em famílias por suas características semelhantes; as famílias, em ordens; as ordens, em classes; as classes, em filos; os filos, em reinos.



Cada uma destas categorias é denominada táxon (plural taxa). Note que há uma hierarquia natural na classificação, sendo um grupo subordinado a outro. Os taxa podem apresentar subdivisões como, por exemplo: subgênero; superfamília, subfilo,...


Observe como exemplo a classificação do homem:

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Subfilo: Vertebrata
Classe: Mammalia
Ordem: Primata
Família: Hominidae
Gênero: Homo
Espécie: Homo sapiens; outra forma de se escrever é Homo sapiens
_________________________________________Exercícios
1) Qual o significado do termo taxonomia?

2) Qual foi o autor da primeira classificação de seres vivos?

3) Nos dias de hoje qual é o significado da palavra espécie?

4) Como se denomina o táxon que agrupa indivíduos de espécies diferentes com caracteres comuns?

5) Indivíduos de mesma ordem devem obrigatoriamente pertencer a que outros taxa?

_________________________________________ Modulo 2

Nomenclatura dos seres vivos


Lineu estabeleceu também um sistema de nomenclatura para as espécies de seres vivos, que é a base do sistema utilizado até hoje: o sistema binominal.  De acordo com este sistema, o nome da espécie deve constar de duas partes: o nome genérico, tecnicamente denominado epíteto genérico, e o outro nome, epíteto específico. Há uma série de normas aceitas internacionalmente para escrever os nomes de classificação dos seres vivos. A observância dessas regras facilita a comunicação científica, pois uniformiza as denominações, eliminando também o problema do uso de várias línguas. Tais regras de nomenclatura são as seguintes:

· Esses nomes devem ser escritos em latim, grifados separadamente ou grafados em um tipo de letra chamada itálico. Ex: Homo sapiens ou Homo sapiens
· O nome da espécie é binominal: o prenome refere-se ao gênero e escreve-se com a primeira letra maiúscula; e o nome é referente à espécie escrita com letras minúsculas. Ex: Rattus  norvegicus (rato)

                     ↓     ↓
                                              gênero    espécie

· É facultativo o uso de letra inicial maiúscula para a espécie quando se trata de uma homenagem a alguém ilustre. Ex: Trypanosoma Cruzi (nome da espécie dado em homenagem ao Dr. Oswaldo Cruz, grande médico sanitarista brasileiro).

· O epíteto genérico pode vir sozinho, quando se pretende referir ao grupo de espécies que o compõem. Ex: Canis quando nos referimos tanto ao cão doméstico (Canis familiaris), quanto ao lobo (Canis lupus). Já o epíteto específico não pode ser escrito sozinho, ele deve estar sempre acompanhado do gênero.

· Quando a mesma espécie é descrita por dois autores o nome definitivo é o mais antigo (Lei da prioridade). Ex: Araucaria brasiliensis (pinheiro-do-paraná); Araucaria angustifolia (pinheiro-do-paraná, é a denominação mais antiga, portanto a que prevalece).

· A nomenclatura da subespécie é trinominal. O termo que identifica a subespécie segue-se ao nome da espécie e é escrito com letras minúsculas.

Ex: Rana  sculenta  marmorata (rã)

      ↓    ↓      ↓
    gênero   espécie   subspécie

· O nome do subgênero, escrito com inicial maiúscula, é colocado dentro de parênteses, entre os nomes do gênero e o da espécie.


Ex: Anopheles (Nissorhyncus) darlingi (inseto transmissor da malária)
· A terminação do nome de família é idae para animais e aceae para vegetais.


Ex: Hominidae (família dos hominídeos); Musaceae (família das bananas).

_________________________________________Exercícios
1) O nome científico do feijão é PHASEOLUS VULGARIS, seguindo as regras de nomenclatura, escreva-o corretamente.

2) O grande gorila africano denomina-se cientificamente Gorilla gorilla beringei. A que se refere cada um dos termos do nome?

3) Aedes (Stegomyia) aegypti é o nome científico do inseto transmissor da dengue. A que se refere o nome Stegomya?
4) O diagrama a seguir mostra as principais categorias taxonômicas a que pertence o cão:

Chordata

  ↓

Mammalia

  ↓

Carnívora

  ↓

Canidae  → Canis  →  Canis familiaris
As três primeiras categorias correspondem respectivamente:

a) filo, classe e gênero

b) filo, ordem e gênero

c) filo, classe e ordem

d) filo, classe e família

_________________________________________ Modulo 3

Os Reinos


A princípio eram conhecidos apenas dois reinos de organismos: Reino Animal e Reino Vegetal. Este sistema classificatório era utilizado por Lineu, nele o Reino Animal incluía os organismos que se movem, ingerem alimentos e cujos corpos crescem de forma limitada e o Reino Vegetal incluía os organismos que não se movem nem ingerem alimentos e têm um crescimento indefinido. Portanto os fungos, algas e bactérias faziam parte do reino vegetal, e os protozoários (organismos unicelulares móveis e que ingerem alimentos) eram classificados como animais.


Após vários estudos passaram a ser considerados 5 reinos. São eles:

· Reino Monera: representantes são as bactérias e as cianofíceas (cianobactérias ou algas azuis)

· Reino Protista: seus representantes são os protozoários e algas pertencentes aos grupos: Euglenophyta; Pyrrophyta e Crysophyta.

· Reino Fungi: fungos e liquens.

· Reino Plantae: vegetais avasculares e vegetais vasculares.

· Reino Animalia: filos: Porifera (esponjas); Cnidaria (águas-vivas; anêmona do mar); Platyhelminthes (planária; Taenia solium); Nematoda (Ascaris lumbricoides, Enterobius vermicularis); Mollusca (lesma; polvo); Annelida (minhoca); Arthropoda (insetos, caranguejos); Echinodemata (ouriço do mar; estrela do mar), Chordata (anfioxo; ascídia; balanoglosso; lampreia; peixes; anfíbios; répteis; aves e mamíferos).

_________________________________________Exercícios
1) Quantos reinos havia no sistema classificatório utilizado por Lineu? Quais são eles? Cite as diferenças entre eles.

2) Quantos reinos são considerados atualmente? Quais são eles

3) Cite os principais representantes dos seguintes reinos:

a) reino Monera:

b) reino Fungi:

_________________________________________ Modulo 4

Os vírus

Existem alguns seres que embora não apresentem estrutura celular, apresentam as propriedades básicas da vida: constituem-se de ácidos nucléicos e proteínas; apresentam capacidade de reprodução e são suscetíveis a mutações. Tais seres são chamados de vírus.


Todo vírus é composto por uma cápsula protéica chamada capsídeo que envolve um ácido nucléico (DNA ou RNA, nunca ocorre estes dois tipos de ácidos num mesmo vírus); o capsídeo mais o ácido nucléico que ele envolve são denominados nucleocapsídeo.


Alguns vírus são formados pelo nucleocapsídeo. Outros, no entanto, possuem envoltório externo ao nucleocapsídeo. Esses vírus são chamados vírus capsulados ou envelopados.


Como parasitas intracelulares obrigatórios (como o vírus não possui material para metabolizar, ele utiliza o material da célula prejudicando-a), os vírus só se reproduzem nas células hospedeiras, afetando-as, muitas vezes, gravemente. São exemplos de viroses: gripe; caxumba; hepatite; poliomielite; raiva; AIDS.


O ácido nucléico (DNA ou RNA) é o responsável pela virulência, pois é ele que penetra na célula e ali se duplica. A fração protéica, que envolve o ácido nucléico, determina a especificidade do vírus.

[image: image1.png]



Há um grupo de vírus especializado em infectar bactérias, conhecido pelo nome de bacteriófago ou simplesmente fago. Seu mecanismo de reprodução atua da seguinte forma: O fago aproxima-se da bactéria, prende-se a sua parede, injeta-lhe o material genético e, no seu interior, passa a comandar-lhe o metabolismo. Então, ocorre à duplicação do DNA viral e forma-se as cápsides. Os vírus recém formados saem da bactéria rompendo-a.
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